
Áidano: apoio aos excepcionais 

Excepcionais são 
defendidos por 

candidato do PDT 
O advogado Aidano Fa-

ria, candidato do PDT à 
Câmara, vai defender na 
Assembléia Nacional Cons-
tituinte uma revisão na 
política adotada para os ex-
cepcionais do Distrito Fe-
deral, dando às famílias 
que convivem com este 
problema melhores condi-
ções de assistência na rede 
hospitalar. Pelos levanta-
mentos que fez somente na 
Ceilândia existem mais de 
quatro mil crianças nesta 
situação. 

"O problema é mais sé-
rio do que se imagina", diz 
o advogado, ao explicar 
que na última sexta-feira 
esteve reunido com um 
grupo de pais de excepcio-
nais e ficou surpreendido 
"pela falta de sensibilidade 
do governador José Apare-
cido em relação ao proble-
ma". 

As famílias — disse Aida-
no Faria — vivem urna si-
tuação delicada, pois não 
encontram por parte do 
GDF qualquer tipo de 
apoio. No Plano Piloto, on-
de a maioria dos pais tem 
um poder aquisitivo me-
lhor, as crianças ainda re-
cebem tratamento nos hos-
pitais da rede particular. 
Nas Cidades-satélites, en-
tretanto, o problema se 
agrava, já que as famílias 
são pobres e não têm condi-
ções de dar aos filhos qual-
quer tipo de assistência. 

Segundo o candidato à 
Câmara Federai pelo PDT 
como se não bastasse a fal-
ta de urna política especifi-
ca para o problema, o go-
vernador José Aparecido, 
sem qualquer explicação 
lógica, tem dado sinais de 
que está pensando em fe-
char o hospital para excep-
cionais que funciona no .  

Plano Piloto. 
"Na alísia desenfreada 

de mudar o sistema hospi-
talar do Distrito Federal o 
governador José Aparecido 
ignora os problemas dos 
excepcionais e já deu indi- 

cações, pela omissão que 
reserva à questão que não 
tem o mínimo interesse em 
manter os poucos locais on-
de as famílias, a despeito 
de toda precariedade, ain-
da encontram assistência. 
Ele devia agir justamente 
ao contrário, procurando 
ampliar o número de pos-
tos de saúde e dotá-los das 
condições imprescindíveis 
ao seu prefeito funciona-
mento", analisa Aidano 
Faria. 

Além da falta de mate-
rial, os médicos especiali-
zados não encontram qual-
quer apoio da Secretaria de 
Saúde, redobrando se os es-
forços para atender os ex-
cepcionais "o nível salarial 
destes profissionais, chega 
a ser uma afronta para 
quem se dedica a uma cau-
sa humanitária como es-
sa". 

"A questão do excepcio-
nal transcende os limites 
médicos. E necessária toda 
uma assistência especiali-
zada, com os responsáveis 
pelo atendimento tendo que 
receber, automaticamente, 
um apoio amplo do GDF, o 
que não está acontecendo. 
As autoridades precisam 
ser senalVeis ao problema, 
uma vez que assistência 
não pode ser apenas médi-
ca, mas principalmente de 
ordem psicológica" explica 
Aidano Faria. 

Lembrando que a meta 
prioritária de sua platafor-
ma política é a familia, Ai-
dano Faria garante que in-
sistirá em denunciar o que 
está, acontecendo com os 
excepcionais. "Quem tem 
UM filho excepcional sabe o 
quanto a questão é deliça-
da. Nós que estamos com-
prometidos a garantir o 
bem-estár da. Taintlia 1*W- - 

liense, questionando, por 
exemplo, a falta de segu-
rança pública, não podería-
mos ficar insensíveis ao 
problema" disse Aidano 
Faria. 


